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RESUMO 

O artigo objetiva analisar o papel das tecnologias digitais na promoção da aprendizagem significativa 
entre os estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental. A pesquisa é proveniente das atividades 
desenvolvidas no Estágio Supervisionado I do curso de Licenciatura em Tecnologia Educacional, de 
uma universidade localizada no Vale do Itajaí (SC). O estágio foi realizado em uma escola da Rede 
Pública de Ensino. A abordagem adotada consistiu na elaboração e aplicação de planos de ensino. Por 
meio de uma pesquisa-ação e análise dos registros presentes no diário de bordo das acadêmicas, os 
resultados evidenciaram que, apesar da resistência inicial da docente e da falta de habilidades 
tecnológicas de alguns alunos, as atividades propostas, com a mediação das acadêmicas, favoreceram 
a autonomia e o engajamento dos estudantes, promovendo uma aprendizagem significativa. Conclui-
se que a integração planejada das tecnologias, mediada pelas acadêmicas, mostrou-se essencial para 
uma aprendizagem eficaz e alinhada às demandas da sociedade contemporânea. 
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INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa é proveniente do Estágio Supervisionado I, desenvolvido no 
Curso de Licenciatura em Tecnologia Educacional de uma universidade localizada no Vale do 
Itajaí (SC) e tem por objetivo analisar o papel das tecnologias digitais na promoção da 
aprendizagem significativa entre os estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental. Nesse 
contexto, entende-se que o uso de recursos tecnológicos não apenas enriquece as práticas 
pedagógicas, mas também responde às demandas de um ambiente escolar em constante 
transformação, onde o aprendizado deve estar alinhado com as realidades e interesses dos 
alunos. Como destaca Munhoz (2016, p. 13) “[...] as tecnologias educacionais são um meio 
de comunicação entre professor e aluno, pois contribui para melhorar as práticas pedagógicas 
no meio educacional”.  

As tecnologias digitais, portanto, oferecem novas formas de interação, acesso à 
informação e métodos inovadores de ensino e aprendizagem, permitindo que alunos e 
professores se adaptem a um ambiente dinâmico e interativo. No entanto, para que essa 
integração ocorra de maneira eficaz e criativa, é essencial que o professor atue como 
mediador, promovendo um ambiente de aprendizagem que não apenas utilize as ferramentas 
tecnológicas, mas também responda às novas necessidades e aos desafios da educação na 
era digital. Nesse contexto, a explosão exponencial e acelerada da informação exige uma 
reconsideração substancial do conceito de aprendizagem e dos processos de ensino (Pérez 
Gómez, 2015). 

Logo, isso implica não apenas no uso de ferramentas tecnológicas, mas também na 
adaptação das práticas pedagógicas do professor, de modo a possibilitar que os alunos 
desenvolvam habilidades essenciais, como pensamento crítico, colaboração e autonomia. 
Nesse sentido, o professor precisa estar preparado para atuar como um mediador desse 
processo, orientando o uso das tecnologias de maneira a promover a construção do 
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conhecimento, estimular a curiosidade dos alunos e proporcionar uma aprendizagem 
verdadeiramente significativa. 

Com relação à aprendizagem significativa, essa teoria, desenvolvida por Ausubel 
(2003), destaca que a chave para uma aprendizagem efetiva é a organização do material de 
forma que facilite a assimilação e integração do conteúdo com o conhecimento prévio do 
aluno. Logo, quanto mais o novo conteúdo se conecta e se estrutura de maneira lógica em 
relação ao que o aluno já sabe, mais significativa será a aprendizagem. 

De acordo com Farias (2022), a aprendizagem significativa proposta por Ausubel, 
está ligada à aprendizagem por descoberta, ou seja, ao modo como os conteúdos são 
recebidos pelo aluno. Esses conteúdos devem ser apresentados de forma flexível, sem um 
formato fixo, para que o aluno consiga integrar o que já sabe com o novo conhecimento, 
criando conexões que o ajudem a encontrar novas soluções para problemas. 

Nesse contexto, as tecnologias digitais desempenham um papel fundamental ao 
oferecer ferramentas interativas e dinâmicas que facilitam a integração do conhecimento. 
Plataformas digitais permitem aos alunos explorar e interagir com os conteúdos de forma 
dinâmica. Com o uso de aplicativos, simuladores, jogos e recursos multimídia, o professor 
pode criar experiências que promovem a construção ativa do conhecimento, estimulando a 
curiosidade e a resolução de problemas de maneira autônoma e colaborativa. 

 Na sequência, apresenta-se a metodologia da pesquisa. 
 
METODOLOGIA  

A presente pesquisa foi realizada em uma escola da Rede Municipal de Ensino 
localizada no Vale do Itajaí (SC), durante o segundo semestre de 2024. O estágio ocorreu em 
uma turma com 30 estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental. A turma apresentava uma 
diversidade de contextos socioeconômicos e níveis de habilidades tecnológicas, o que exigia 
dos estagiários uma adaptação constante das metodologias de ensino utilizadas, com vistas 
a promover uma aprendizagem significativa.  

A metodologia utilizada neste estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, 
com enfoque na pesquisa-ação. De acordo com Thiollent (2014. p 208) “os princípios da 
pesquisa-ação predispõem os participantes ao reconhecimento da diversidade, já que eles 
estão diretamente envolvidos na preparação e na concretização de sua própria formação, 
escolhendo tanto o conteúdo como os procedimentos”. E, nesta pesquisa, a proposta é 
explorar e compreender as experiências vividas no contexto do Ensino Fundamental I. 

Durante o estágio, foram realizadas 20 horas de observação, 20 horas de regência 
com a ampliação das atividades desenvolvidas pelos estagiários e 16 horas de análise 
documental na escola estudada. O foco deste artigo está nas 20 horas de atividades 
realizadas com uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental. Elucida-se que o planejamento 
das atividades desenvolvidas está em consonância com a Base Nacional Comum Curricular 
(Brasil, 2018) e com o plano de ensino da professora regente da turma. 

Salienta-se que as análises partem do diário de bordo escrito pelas próprias 
acadêmicas, em forma de relatório e portfólio de estágio que permitem refletir sobre as 
vivências experienciadas no campo de estágio. Esses registros reflexivos colaboram na 
produção de um conhecimento essencial para aqueles que, ao compreenderem melhor a 
prática da formação inicial docente, possam ampliar e aprofundar os estudos sobre a 
profissão. 

A seguir, apresenta-se a fundamentação teórica em diálogo com os registros das 
vivências das acadêmicas. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E/OU DISCUSSÕES  

As tecnologias digitais facilitam a divulgação de informações em ambientes virtuais, 
possibilitando uma nova abordagem pedagógica que integra diversas metodologias ativas e 
participativas. Além disso, elas incentivam a significativa participação dos alunos no processo 
de aprendizagem. De acordo com Moran (2013, p. 2) “as tecnologias digitais facilitam a 
pesquisa, a comunicação e a divulgação em rede”. 



 
  

 
 

 

Conforme Munhoz (2016), as tecnologias educacionais possuem um grande 
potencial para potencializar a aprendizagem, ao estabelecer conexões entre os novos 
conhecimentos e o saber prévio dos alunos. Logo, alinhando-se à teoria de Ausubel (2003), 
compreende-se que a aprendizagem se dá de maneira significativa quando os conteúdos 
novos se articulam com o conhecimento prévio. Nessa perspectiva, quando devidamente 
integradas, as tecnologias educacionais podem facilitar esse processo, tornando o ensino 
mais dinâmico e eficaz, desde que mediadas de forma envolvente pelo docente. 

Com relação às atividades desenvolvidas no Estágio Supervisionado I, é possível 
asseverar que elas ofereceram uma rica experiência prática, permitindo que as futuras 
professoras experimentassem a utilização das tecnologias digitais em contextos reais, 
desenvolvendo suas habilidades pedagógicas. Nesse sentido, concorda-se com Pimenta e 
Lima (2006, p. 16), quando afirmam que “o estágio, então, deixa de ser considerado apenas 
como um dos componentes e mesmo um apêndice do currículo, passando a integrar o corpo 
de conhecimentos do curso de formação de professores”. 

Assim, a partir das vivências das acadêmicas, observa-se que o Estágio 
Supervisionado I, revelou que o uso das tecnologias digitais em práticas pedagógicas contribui 
para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa.  

Apesar de desafios iniciais, como a resistência da professora responsável pela turma 
no início da realização das atividades e a dificuldade de alguns alunos com as ferramentas 
digitais, observou-se um avanço no engajamento, autonomia e participação dos alunos ao 
longo do desenvolvimento das atividades propostas. 

Nessa perspectiva, autores como Munhoz (2016) e Moran (2013) destacam que as 
tecnologias digitais ampliam a comunicação, a participação e o acesso à informação, 
favorecendo metodologias ativas de aprendizagem. 

As reflexões registradas no diário de bordo, mostraram que, quando as tecnologias 
são integradas de forma planejada e consciente e mediadas adequadamente pelo professor, 
elas têm uma influência positiva na construção de uma aprendizagem significativa. A 
utilização das ferramentas digitais, portanto, contribui para um ensino mais dinâmico e 
alinhado às demandas da educação contemporânea. 

Assim, durante o estágio supervisionado, observou-se que o uso consciente desses 
recursos, aliado a um planejamento pedagógico adequado, contribuiu para uma 
aprendizagem mais significativa e eficaz.  

Dessa forma, é possível conjecturar que as tecnologias educacionais, quando 
articuladas de forma estratégica, potencializam o processo de ensino e aprendizagem dos 
estudantes. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS   

A pesquisa demonstrou que as tecnologias digitais promovem a aprendizagem 
significativa, alinhando-se à teoria de Ausubel (2003), ao relacionar novos conteúdos ao saber 
prévio dos alunos. A pesquisa-ação no Estágio Supervisionado I revelou avanços no 
engajamento e autonomia dos alunos, apesar de desafios iniciais.  

Conclui-se que a integração planejada das tecnologias, mediada pelas acadêmicas, 
mostrou-se essencial para uma aprendizagem eficaz e alinhada às demandas da sociedade 
contemporânea.  
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